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Capítulo 1: O Reino Fragmentado 

A  história  de  Verun  era,  durante  séculos,  contada  em cantos de glória e prosperidade. Do trono dourado do seu palácio  no  coração  da  cidade  de  Verunmir,  os  reis  e rainhas  governavam  com  justiça  e  sabedoria.  Eram assistidos  pelas  Ordens  dos  Guardiões,  mestres  da  magia ancestral,  cujos  poderes  concedidos  pelos  deuses  antigos mantinham  a  paz  e  a  prosperidade  em  toda  a  terra. 

Contudo,  essa  era  de  ouro  terminou  com  a  queda  dos Guardiões e a traição de um homem cujo nome se tornaria sinónimo de destruição: Altherion, o exilado. 



O  reino,  antes  unido  por  um  propósito  comum,  estava agora fragmentado, dividido em facções rivais, províncias isoladas  e  nobres  que  procuravam  apenas  o  seu  próprio interesse.  As  forças  das  trevas,  que  há  muito  se acreditavam  vencidas,  começaram  a  reaparecer  nas sombras, ameaçando engolir o que restava da ordem. E, no entanto,  para  a  maioria  do  povo  comum,  a  verdadeira ameaça  ainda estava  oculta,  invisível  como  uma  serpente que espera o momento certo para atacar. 



O  céu  sobre  Verunmir,  outrora  azul  e  claro,  tornara-se cinzento  e  pesado  com  nuvens  que  pareciam  nunca desaparecer.  Era  como  se  o  próprio  reino  sentisse  a proximidade  de  uma  calamidade,  um  fardo  invisível  que se  abatia  sobre  as  suas  terras  férteis  e  cidades  outrora 2 



 

vibrantes.  No  centro  dessa  tormenta  invisível  estava  o palácio  real,  um  monumento  imponente  de  mármore branco agora coberto por sombras e rumores. 



Dentro das muralhas do palácio, o rei Artorus lutava para manter a estabilidade que escapava por entre os seus dedos como  areia  fina.  Sentado  no  seu  trono,  olhava  para  os conselheiros  que  o  cercavam.  A  sala  do  conselho,  que outrora  fora  o  lugar  onde  decisões  sábias  e  ponderadas eram  tomadas,  transformara-se num  campo  de  batalha  de palavras  afiadas  e  interesses  próprios.  Cada  nobre,  cada senhor,  cada  general  presente  parecia  mais  preocupado com a sua sobrevivência do que com o bem-estar do reino. 



"O  inimigo  está  às  nossas  portas!"  proclamou  Lorde Norian, um dos barões mais influentes da corte, com a sua voz  grave  ecoando  pelo  salão.  "As  terras  do  norte  estão infestadas  de  bandos  de  saqueadores.  E  o  que  faz  Vossa Majestade?  Sentamo-nos  aqui  a  debater  enquanto  os nossos inimigos se fortalecem." 



Artorus  suspirou,  cansado  de  ouvir  as  mesmas  acusações repetidas  vezes.  Sabia  que  a  situação  era  grave,  mas  não podia agir precipitadamente. Havia rumores de algo muito maior a mover-se nas sombras, algo que nem ele, nem os seus generais, poderiam combater com simples espadas e exércitos. 
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"Estou ciente da situação  no norte," respondeu o rei com uma calma forçada. "Mas as nossas forças estão dispersas. 

Não  podemos  defender  todas  as  fronteiras  ao  mesmo tempo. Precisamos de uma estratégia." 



"A estratégia é simples!" interrompeu Lorde Darius, outro dos  nobres  presentes.  "Reforçar  as  nossas  defesas,  atacar antes  que  sejamos  atacados.  Já  perdemos  demasiado tempo a hesitar." 



Mas  antes  que  a  discussão  pudesse  escalar  ainda  mais,  a porta  da  sala  do  conselho  abriu-se  com  um  estrondo,  e uma figura encapuzada entrou. O silêncio abateu-se sobre os  presentes  quando  todos  os  olhares  se  voltaram  para  o intruso. Era um dos Guardiões, embora já não fossem mais os poderosos seres que uma vez haviam inspirado respeito e  temor  em  igual  medida.  Este,  em  particular,  parecia desgastado,  o  seu  manto  outrora  majestoso  agora esfarrapado e sujo pelas longas jornadas que, sem dúvida, tinha percorrido. 



"Majestade," disse ele, curvando-se diante do rei. "Tenho notícias urgentes." 

Artorus  acenou  para  que  o  Guardião  se  aproximasse. 

"Fala,  então.  O  que  trazes  de  tão  importante  que interrompeste o conselho?" 
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"Altherion,"  começou  o  Guardião,  a  sua  voz  grave,  mas carregada de uma urgência contida. "Ele reuniu forças. As trevas que acreditávamos banidas estão a retornar. Ele fez um pacto com os Karumn." 



O  nome  "Karumn"  caiu  na  sala  como  uma  pedra  pesada atirada  a  um  lago.  Era  um  nome  que  evocava  medo  nos corações  dos  mais  corajosos,  uma  lembrança  dos  tempos antigos,  quando  os  deuses  antigos  lutaram  contra  esses seres sombrios, quase destruindo o mundo no processo. Os Karumn  eram  considerados  extintos,  varridos  da  face  de Verun pela magia divina dos Guardiões, mas agora, ouvir o  seu  nome  novamente  trazia  uma  sensação  de inevitabilidade. 



"Isso  é  impossível,"  sussurrou  Lorde  Norian,  como  se tentasse convencer a si mesmo. "Os Karumn estão mortos há milénios." 



"Assim  pensávamos  todos  nós,"  respondeu  o  Guardião. 

"Mas  Altherion  encontrou  uma  maneira  de  os  trazer  de volta.  Ele  já  começou  a  mover  as  suas  peças,  e  a  capital está no seu caminho." 



Artorus sentiu o peso das palavras como um golpe físico. 

Altherion,  o  exilado,  o  traidor.  Ele  fora  um  dos  nobres 5 



 

mais próximos do trono, mas a sua sede de poder levou-o a procurar o que nunca lhe foi concedido. A sua traição e o subsequente  exílio  tinham  sido  vistos  como  uma  solução para um problema, mas agora parecia que haviam apenas adiado uma tempestade inevitável. 



"A cidade está em perigo?" perguntou o rei, já conhecendo a resposta, mas esperando contra todas as esperanças. 



"Sim, Majestade," respondeu o Guardião. "Verunmir  está a ser vigiada. Não temos muito tempo." 



O conselho mergulhou num silêncio pesado. Todos na sala compreendiam  as  implicações.  Se  os  Karumn  realmente estavam  de  volta,  a  guerra  que  se  aproximava  não  seria uma mera disputa territorial ou um conflito político. Seria uma batalha pela sobrevivência do próprio mundo. 



Lorde Darius, sempre impulsivo, foi o primeiro a quebrar o silêncio. "Então não  há mais tempo a  perder. Devemos reunir todas as nossas forças e preparar-nos para a defesa!" 



"Não,"  interrompeu  o  Guardião.  "Os  Karumn  não  podem ser derrotados apenas com espadas e exércitos. Precisamos da chama divina. Precisamos do herdeiro." 
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Essas  palavras  lançaram  uma  nova  onda  de  choque  pelo salão.  O  herdeiro.  O  filho  desaparecido  de  Artorus, perdido há tantos anos. Muitos acreditavam que estivesse morto, enquanto outros viam o seu desaparecimento como um golpe mortal para o futuro do reino. 



"Cael," murmurou o rei, os seus olhos sombrios fixos no Guardião. "Ainda vive?" 



"Sim,"  respondeu  o  Guardião  com  convicção.  "Está escondido, fora do alcance dos inimigos. Mas o tempo está a  esgotar-se. Devemos encontrá-lo  e trazê-lo  de volta, ou Verun cairá nas sombras." 



Enquanto  os  conselheiros  debatiam  sobre  os  próximos passos, longe dali, nas terras longínquas das montanhas de Bravarin, um jovem de nome Cael vivia uma vida simples e  pacata,  alheio  ao  destino  que  lhe  aguardava.  Crescera como aprendiz de ferreiro, sem conhecer a sua verdadeira origem.  As  memórias  da  sua  infância  eram  vagas,  quase irreais,  e  a  única  família  que  conhecia  era  um  velho ferreiro  de  nome  Galdrin,  que  o  criara  desde  que conseguia recordar. 

As  montanhas  de  Bravarin  eram  uma  região  isolada, distante dos conflitos que atormentavam o resto de Verun. 

A aldeia onde  Cael  vivia não  passava de  um aglomerado 7 



 

de  cabanas  e  forjas,  os  sons  das  marteladas  no  metal enchendo o ar a todas as horas do dia. Para ele, este era o seu  mundo  inteiro,  um  mundo  de  trabalho  árduo  e  de poucas ambições. 



Mas nos últimos dias, algo estava diferente. O ar  parecia mais  pesado,  como  se  uma  tempestade  se  estivesse  a formar nas montanhas. O céu, outrora claro, estava agora sempre  cinzento,  e  os  rumores  de  estranhas  criaturas rondando  as  florestas  próximas  eram  cada  vez  mais frequentes.  Os  aldeões,  normalmente  tranquilos, começaram  a  falar  em  voz  baixa,  murmurando  sobre  a velha  guerra,  sobre  tempos  antigos  que  ninguém  queria recordar. 



Cael não sabia o que pensar. Sempre se considerara apenas um  ferreiro,  um  homem  comum  com  uma  vida  simples. 

No  entanto,  à  medida  que  os  dias  passavam,  sentia  uma inquietação crescente no seu peito, como se algo estivesse prestes  a  acontecer,  algo  que  mudaria  o  seu  mundo  para sempre. 



E então, numa noite, tudo mudou. 



Estava  a  trabalhar  na  forja,  martelando  uma  lâmina encomendada  por  um  dos  caçadores  da  aldeia,  quando 8 



 

uma  figura  encapuzada  apareceu  na  porta.  Não  era incomum  que  viajantes  passassem  por  ali,  mas  algo naquela figura o deixou em alerta. 



"Cael?" a voz era grave, quase familiar, como um eco de memórias antigas. 



Cael  levantou  os  olhos  do  trabalho  e  encontrou-se  face  a face com um homem envelhecido, mas com uma  postura imponente. As suas roupas estavam esfarrapadas, como se tivesse viajado uma grande distância sem descanso. 



"Quem  és  tu?"  perguntou  Cael,  sentindo  o  seu  coração acelerar sem razão aparente. 



Sou  Galdrion,  um  Guardião,"  respondeu  o  homem.  "Vim em busca de ti. O reino de Verun precisa de ti." 



As  palavras  atingiram  Cael  como  um  golpe.  Ele  nunca ouvira falar de um reino chamado Verun, pelo menos não nas  histórias  contadas  pelos  aldeões.  No  entanto,  algo dentro  dele  reagiu  àquelas  palavras.  Um  fogo  antigo acendeu-se  no  seu  peito,  como  se  uma  chama  há  muito adormecida estivesse a despertar. 
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"O que queres dizer?" perguntou ele, a voz hesitante. 



"Tu  és  o  herdeiro  de  Verun,"  disse  Galdrion, aproximando-se.  "És  o  único  que  pode  salvar  o  nosso reino das sombras que o consomem." 



Cael deu um passo atrás, o martelo ainda apertado na sua mão.  "Estás  a  falar  de  coisas  que  não  entendo.  Eu  sou apenas um ferreiro." 



"Não,"  Galdrion  insistiu.  "És  muito  mais  do  que  isso.  O 

teu  sangue  carrega  a  chama  divina.  Sem  ti,  Verun  está condenado." 



Cael sentiu a confusão apoderar-se dele. Toda a sua vida fora  construída  sobre  uma  mentira?  As  suas  memórias eram  falsas?  Ou  havia  algo  dentro  de  si  que  ele  nunca conhecera, algo que estava prestes a mudar o seu destino para sempre? 



Antes que pudesse responder, um grito ecoou pela aldeia. 
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Capítulo 2: O Herdeiro Desperto 

O  mundo  de  Cael  nunca  tinha  sido  nada  mais  do  que  a aldeia  remota  nas  montanhas  de  Bravarin.  As  árvores sombrias  que  cercavam  a  sua  casa,  a  forja  barulhenta  do ferreiro  Galdrin,  e  o  vento  constante  que  soprava  pelos vales eram tudo o que ele conhecia. Agora, de repente, a ideia de um mundo vasto, de um reino que nem sabia que existia,  abria-se  diante  dele  com  uma  rapidez desconcertante.  Os  ecos  das  palavras  de  Galdrion  ainda pairavam na sua mente como uma lembrança indistinta de um  sonho  do  qual  não  podia  acordar.  "És  o  herdeiro  de Verun... a chama divina corre nas tuas veias." 



No entanto, essa revelação, longe de o despertar para o seu destino,  apenas  o  confundia  mais.  Cael  sabia  que  algo dentro de si o ligava a esse destino distante, algo poderoso e  antigo,  mas  não  queria  acreditar.  Era  um  ferreiro,  um homem simples, nascido para viver nas montanhas e forjar lâminas, não para se envolver em guerras e enfrentar seres sombrios que só conhecia de lendas distantes. 



Quando voltou à sua cabana naquela noite, depois da visita de  Galdrion,  o  céu  estava  pesado  e  sombrio,  como  se prenunciasse  uma  tempestade  iminente.  A  aldeia  estava estranhamente  silenciosa,  com  poucas  luzes  visíveis  nas janelas das casas vizinhas. O frio no ar era incomum para 11 



 

aquela altura do ano, e Cael sentiu a tensão crescer no seu peito. 



Dentro da forja, Galdrin, o ferreiro que o criara como seu próprio  filho,  estava  sentado  ao  lado  do  fogo.  O  brilho laranja  das  chamas  iluminava  o  rosto  envelhecido  do homem,  que  parecia  mais  preocupado  do  que  o  habitual. 

Quando  Cael  entrou,  Galdrin  olhou  para  ele  com  uma expressão  que  o  rapaz  nunca  tinha  visto  antes  –  uma mistura de ansiedade e tristeza. 



"Estás  bem?"  perguntou  Galdrin,  com  a  sua  voz  grave  e habitual, mas havia uma ternura nas suas palavras. 



Cael hesitou, sentindo o peso da pergunta. Não sabia como responder.  Como  poderia  estar  bem,  quando  acabava  de descobrir  que  toda  a  sua  vida  talvez  fosse  uma  mentira? 

Que havia um passado que lhe tinha sido escondido, e um destino que o esperava, ainda que ele não o quisesse. 



"Galdrin, quem sou eu realmente?" perguntou Cael, com a voz baixa, mas firme. 

O  velho  ferreiro  suspirou  profundamente,  como  se soubesse  que  este  momento  chegaria,  mas  temesse  a verdade que estava prestes a revelar. 
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"Cael," começou ele, com uma lentidão pensativa, "nunca quis  que  soubesses  a  verdade,  porque  sabia  que  quando soubesses,  a  tua  vida  mudaria  para  sempre.  Foste  trazido para mim quando eras apenas um bebé. Não te trouxe da aldeia, como te disse tantas vezes. Trouxe-te das ruínas de uma  guerra,  de  um  destino  que  te  foi  imposto  antes  de sequer abrires os olhos para o mundo." 



Cael sentiu o seu coração apertar-se no peito. Nunca tinha conhecido os seus verdadeiros pais, mas sempre acreditara que  era  apenas  mais  um  órfão,  como  tantos  outros,  que perdera  a  família  para  a  dureza  das  montanhas.  Agora, percebia que havia algo mais. Algo muito mais perigoso. 

